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WASHINGTON — Os argumentos do Minis-
tro Dilson Funaro começam a fazer efeito en-
tre os banqueiros e Governos credores do 
Brasil. A sua maneira objetiva de apresentar 
os dados da crise brasileira e, sobretudo, a 
firmeza com que vem defendendo o seu ra-
ciocínio — "o problema no fundo é do siste-
ma financeiro internacional e não apenas do 
meu País" — impressiona. 

— A dor de cabeça do Presidente José 
Sarney e os problemas do Ministro Funaro 
passaram, agora, a ser uma enorme pedra no 
sapato dos coordenadores da econontia -fhun-
dial — disse ao GLOBO, ontem, um alto fun-
cionário da administração Reagan. 

A posição brasileira deixou de ser uma 
queixa ou uma reivindicação, para tornar-se 
um desafio. Analistas e banqueiros já come-
çam a admitir que as regras poderão mudar, 
a partir do momento em que Funaro sentar-
se, em Nova York, no fim deste mês, para 
negociar com os credores privados. 

Para boa parte deles, o tom da conversa 
será duro. Mas, no fundo, os banqueiros —
que hoje têm uma situação de caixa mais 
folgada que na crise de 1982 — terão de 
concordar com uma solução mais ampla, de 
longo prazo, para evitar que o Brasil e outros 
devedores voltem a ameaçar com uma mora-
tória em futuro imediato. 

— Se o problema brasileiro não for resolvi-
do até a metade do ano que vem, ele prova-
velmente vai derrubar cerca de 40 por cento 
dos lucros dos grandes bancos — comento• 
William Cline, especialista na dívida Interna-
cional, do Institute for International Econo-
mics, de Washington. 

Os argumentoí exibidos pelo Ministro Dil-
son Funaro, em Washington, no último fim de 
semana, com jornalistas dos veículos mais 
importantes, na manhã de sábado, foi bastan-
te produtivo: Funaro parece ter conseguido 
convencer os redatores especializados de  

que o momento é oportuno para repensar to-
do o sistema financeiro. 

O "New York Times", por exemplo, depois 
de descrever Funaro como "um idealista com 
uma missão que considera quase mística", 
registrou que os banqueiros e funcionários de 
Governos estrangeiros descobriram que o Mi-
nistro vem negociando não apenas com uma 
visão pragmática em busca de acordo, mas 
"como um moralista defendendo um princí-
pio". 

Essa postura, de fato, confunde — ou, no 
mínimo, dificultada a ação dos banqueiros. 
Eles preferiam encontrar uma solução finan-
ceira para o problema, mas vêm sendo obri-
gados a encarar um enfoque mais delicado: o 
aspecto polítigo.,,Elektentazam_ isolar o Brasil, 

• resogendo, quase às pressas, as questões 
pendentes com o Chile e a Venezuela, pro-
movendo acordos com uma brevidade fora do 
comum. Apesar disso, o problema maior ain-
da permanece: ainda que evitem o "efeito 
dominó" — afastando a possibilidade dos ou-
tros devedores suspenderem o pagamento 
dos juros, como o Brasil — eles permanecem 
com um grande problema pois a dívida brasi-
leira representa uma grande percentagem de 
seus lucros. 

A maioria dos analista lembram que os 
banqueiros, no fundo, precisam manter o flu-
xo do dinheiro. Enquanto os juros continua-
rem sendo pagos, eles podem continuar so-
brevivendo. 

— Se houvesse um repetido pagamento de 
toda a dívida latino-americana, a questão do 
débido criaria um problema ainda maior: os 
bancos teriam grande dificuldade para colo-
car o dinheiro a juros (conceder emprésti-
mos) novamente, raciocina Geofrey Bell, Pre-
sidente de uma firma de consultoria eco-
nômica. 

Segundo o "Wall Street Journal", os ban-
cos americanos estão, hoje, menos unidos. A 
maioria deles estaria preferindo um enfoque 
mais ameno sobre a dívida brasileira: "mui-
tos bancos estão gradualmente admitindo que 
tem pouca escolha a não ser fazer novas con-
cessões", publicou o jornal ontem. 


